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ABSTRACT. Flight activities of Plebeia saiqui (Holmberg) (Hymenoptcra, Api. 
dae, Mcliponini) during the oviposition pcriod and the diapause. The activ ities of 
four colonies of Plebeia saiqui (Hohnberg, 1903), of São Francisco de Paula, Rio 
Grande do Sul, Brazil , were studied fram October, 1998 to September, 1999, compa­
ratively during lhe oviposition period and Ú1e diapause. The construclion of the cells 
was monilored by direcI observal ion of lhe neSIS. The duration of lhe diapause period 
varied fram 76 lO 168 days. MonlhJy, lhe bees lhat lef! and entered were counted for 
\O minutes, at each hour, during the complete period of fl ight activity. In fluence of 
meteorological factors on the activities ofbees fl ight was analyzed thraugh simple and 
multi pie regressions. During lhe ovipos ition period was found that solar irradiation, 
temperature and relati ve humidity had a significanl influence on bees flight acti vity. 
However. during the diapausa only solar irradiation and temperature played sign ificam 
influence on bees flight activ ity. The wind never influenced in a significant way on 
the flight of lhe bees. 
KEY WORDS . Plebeill, stingless bees, diapause, flight activity, meteoralogical 
factors 

o conhecimento das atividades de vôo dos m e liponíneos é essencial para a 

compreensão dos padrões de forrageamenlo dessas abelhas , bem como, para a 
obtenção de subsídios para o uso destes insetos n a polini zação de c ul tivos. 

Pesquisas sobre ativ idades de vôo de Melipon ini (M ICHENER 2000) re laci­

onadas aos parâmetros m e teorológicos foram desen volvidas com Trigonafulviven­
tris Guérim , 1835 (GILBERT 1973), Trigona carbonaria (Smith, 1854) (HEARD & 
HENDRIKZ 1993), Tetragonisca angustula (Latreille, 1811 ) (IWAMA 1977), Plebeia 
emerina (Friese, 1900) (KLEINERT-G IOVANN INI 1982), Plebeia remota (Holmberg, 

1903) (IMPERATR iZ-FoNSECA et ai. 1985), Melipona marginata marginata Lep e le­

tier, 1836 e Melipona marginata obscurior Moure, 1971 (KLEINERT-GIOVANNINI 

& IMPERATRiZ-FoNSECA 1986) e M elipona bicolor bicolor Lepeletier, 1836 (HILÁ­
RIO et ai. 2000). 

A sobrevivência das abelhas e m bai xas temperaturas depende de adaptações 

bioquúnicas e fisio lógicas que resu ltam em períodos de diapausa o u q u iescê ncia. A 
diapausa caracteriza-se pela ba ixa atividade m etabólica, em resposta à si nais ambien­

tais que precedem co ndições ambientais des favoráve is. Em contraste com a d iapausa, 

a quiescência não e nvolve preparação hOlIDonal o u mudanças fi s iológicas, e OCOlTe 

como conseqüência imediata às condições ambientais adversas (NECHOLS et ai. 1999). 
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Ipiranga 6681 , 90619-900 Porto Alegre, Rio Grande do Sul , Brasil. 
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A percepção da indução da diapausa nos insetos resu lta em alte rações 
reconhecidas por sintomas neuroendócrinos , fisiológicos, bioquímicos e comporta­
mentais . A diapausa pode ser caracterizada pela interrupção temporári a do desen­
vo lvimento ou da ati vidade reprodutiva (NECHOLS et ai. 1999). Nos insetos sociais , 
a exemplo de Apis mellifera Li nnaeus, 1758 , preparações para o inverno envo lvem 
o cessar da at ividade reprodutiva e outras mudanças comportamentais que reduzem 
o desenvolvimento da colônia (KEFUSS 1978). 

Meliponini que ocorrem em regiões frias , a exemplo de Plebeia julianii 
Moure , 1962, diminuem ou interrompem as atividades extern as e inte rnas da colôni a 
com aproximação do inverno e as recomeçam na primavera (JULlANI 1967). 

A di apausa tem sido estudada em insetos designando a supressão do desen­
volvimento (T AUBER & TAUBER 1976; DENLlNGER 1986) e a interrupção na 
ati vidade reprodutiva (LEATHER et ai. 1993; NECHOLS et ai. 1999). Em espécies 
sociais a interrupção da atividade reprodutiva da rainha e as consequentes alte rações 
comportamentais das operárias foram pouco estudadas (BRIAN & KELL Y 1967 ; 
JULlAN I J 967; VAN LAERE 1971 ; IMPERATRiZ-FoNSECA & OLIVEIRA 1976; KEFUSS 
1978 ; KLEINERT-GIOVANN INI 1982; LEATHER et ai. 1993 ; VAN BENTHEM et ai. 
1995). Neste trabalho adotou-se o termo diapausa, definido por NECHOLS et ai. 
( 1999) , como o período de interrupção temporária na atividade reprodutiva em 
respos ta às condições ambientai s desfavoráveis. 

Conhecida como abelha mirim, Plebeia saiqui (Holmberg, 1903) constrói 
suas co lôni as em árvores ocas (NOGUEIRA-NETO 1997). Espécie comum em São 
Francisco de Paula, Ri o Grande do Sul, onde foi regi strada por WILMS et ai. ( 1997) 
e WITTMA & HOFFMA ( 1990), também é encontrada no Paraná e em Santa 
Catarin a (PIR A I & CORTOPASSI-LA UR INO 1993). 

O presente trabal ho tem como objetivo avali ar as atividades de vôo P. saiqui, 
em ambiente natura l, durante os períodos de postura da ra inha e de diapausa e a 
poss ível influência de fatores meteoro lógicos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 
O estudo fo i desenvolvido no Centro de Pesquisas e Conservação da Natu­

reza Pró-Mata (CPCN Pró-MatalPUCRS), no município de São Francisco de Paula, 
Ri o Grande do Sul (29°27' -29°35 ' S e 500 08 '-500 15'W) (BERTOLETTI & TEIXEIRA 
1995). 

A vegetação predominante é natural, constituída pelas Florestas Ombrófila 
Mista e Densa e campos. A maior parte da área do CPCN Pró-Mata encontra-se 
situada entre 600 e 900 m de altitude. Segundo a class ificação de Koppen, o clima 
é cons iderado subtropical úmido, com regime pl uviométrico osc il ando entre 1750 
e 2500 mm anuais. A temperatura médi a anual é de 14,5°C, sendo as médias an uais 
mínimas e máx imas, respectivamente, 9,9°C e 20,3°C (IBGE 1986; B ERTOLETTI & 
TEIXEIRA 1995). 

Q uatro colônias de P. saiqui (A, B , C e D) , do mesmo municíp io, foram 
transferidas para caixas de madeira (37 x 18 x 28 cm), com 3 cm de espessura, e 
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instaladas em agosto de 1998 no laboratório do CPCN Pró-Mata. Cada colônia foi 
ligada, através da parede, ao exterior com o auxílio de mangueira plástica (diâmetro 
de 6 mm). 

Observação dos ninhos 
As observações da construção das células de cri a e comportamento das 

abelhas foram realizadas em intervalos de dois a sete dias, através da observação 
direta dos ninhos (A, B, C, e D), durante os meses de março a setembro de 1999. 

As células do favo superior, tanto operculadas quanto em construção, foram 
monitoradas a fim de determinar o período de diapausa das colônias. Para este 
procedimento utili zou-se luz fria (10 W) com filtro vermelho especial, visando 
minimizar alterações no comportamento de postura da rainha. 

Atividades de vôo 
As atividades de vôo das abelhas das colônias A e D foram registradas, de 

uma a três vezes por mês, durante o período de outubro de 1998 a setembro de 1999, 
totalizando 2 11 observações. Registrou-se a soma das abelhas que saíam e entravam 
durante 10 minutos a cada hora, do início até o término das atividades de vôo. As 
contagens foram realizadas com o auxílio de contador manual, nas duas colônias, 
conforme descrito por OLIVEIRA (1973). 

Influência dos parâmetros meteorológicos sobre o vôo 
Os parâmetros meteorológicos (temperatura, umidade relativa, vento e irra­

diação solar) foram obtidos em intervalos de 30 minutos, das 6:00 às 19:00 h, nos 
períodos de outubro a dezembro de 1998 e maio ajulho de 1999, por meio da estação 
meteorológica SEBA (versão 1.50, ReI. 009), instalada a aproximadamente 3Km 
das colônias. 

A influência dos parâmetros meteorológicos sobre as ati vidades de vôo das 
abelhas foi analisada utilizando-se regressão simples, para verificar a significância de 
cada fator isoladamente. Com a regressão múltipla buscou-se relacionar os fatores que 
contribuíram significativamente para alterações nas atividades de vôo. Os dados foram 
plotados por dia e de forma agrupada, isto é, sazonal, visando-se comparar os padrões. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Comportamento das abelhas no interior da colônia 
Durante o período de postura, as abelhas deslocavam-se ativamente e distri­

buíam-se por todo o ninho. A rainha foi freqüentemente visualizada entre os favos 
de cria, realizando atividade de postura. As abelhas reagiam rapidamente frente a 
distúrbios provocados durante o manejo ou devido à invasão por inimigos. Defen­
diam-se com as mandíbulas e usavam resina contra os intrusos. As construções de 
potes de alimento, invólucro e células de cria eram freqüentes. Durante as observa­
ções verificou-se que as operárias de P. saiqui, constroem simultaneamente dois a 
três favos de cria (Fig. 1). 

Na diapausa as abelhas deslocavam-se lentamente e muitas permaneciam 
ocultas entre as lâminas do invólucro que recobria os favos e potes de alimento. A 
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Figs 1-2. (1) Favos de cria de P. saiqui. Nas bordas dos dois favos superiores encontram-se 
células abertas (em construção) ; (2) pote de mel construído durante o período de diapausa 
no local anteriormente ocupado pelos favos de cria de P. saiqui. 
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rainha permanecia entre as lâminas do invólucro. As reações de defesa, a exemplo 
do uso de resina, foram menos intensas . Após o término da emergência das abelhas 
das quatro colônias foram construídos de um a quatro potes de mel nos loca is 
anteriormente ocupados por favos de cria (Fig. 2). Novas construções de potes e de 
invólucro foram lentas e escassas. De modo geral, exceto os processos relacionados 
à postura da rainha, as demais ativ idades foram mantidas ainda que de forma 
reduzida. Esse comportamento coincide com o de Plebeia Julianii, que também 
diminui suas atividades internas e ex ternas nos períodos mais frios (JULIANI L967). 
Entretanto, nessa espécie, as abelhas permanecem a maior parte do dia entorpecidas 
e completamente inativas. Contudo, deve-se levar em consideração que não cons­
tróem invólucro (JULIANI 1967) e, por isso, suas colônias estari am mais expostas às 
variações meteorológicas do que P. saiqui. 

Atividades de vôo 
Ao longo dos registros das at ividades de vôo das abelhas, a irrad iação solar 

mínima para saída fo i em torno de 20 W/m2 (Tab. I) e a maior intensidade de vôo 
ocorreu a partir de 300 W/m2 (Fig. 3). HEA RD & HENDR IKZ ( 1993), em estudos 
desenvolvidos na Austrália com T. carbonaria, verificaram que não ocorre ati vidade 
de vôo com irradiação so lar abaixo de 15 W/m2

. 

Tabela I. Valores mínimos e máximos dos fatores meteorológicos registrados durante as 
observações das atividades de vôo de P. saiqui, no período de outubro de 1998 a setembro 
de 1999. 

Período 

Postura 

Diapausa 

Irradiação solar (W/m' ) Temperatura ('C) 

20 - 804 11.8 - 26,7 
27 - 531 11 ,0 - 24,0 

Umidade ("lo) 

42 - 107 
37- 90 

Vento (m/s) 

0,0-8,2 

0 ,0- 9,3 

A temperatura mínima registrada para o in ício das ativ idades de vôo de P. 
saiqui foi de LL °C (Tab. I). Entretanto, a partir de 21°C tornaram-se mais intensas (Fig. 
4). HILÁRIO et alo (2000) também observou a temperatura de 11 °C para saída de M. 
bicolor bicolor. Diferentemente, a temperatura mínima para o vôo de P. em.erina e P. 
rem.ota foi de 16°C (KLEINERT-GIOVANINNI 1982; IMPERATRIZ-FoNSECA eta/. 1985 ). 
Iw AMA (1977) e KLEINERT-GlovANINNI & IMPERATRIZ-FoNSECA (1986) verifi caram 
temperatura mínima para o vôode T. angustulade 17°Ce paraM. marginatamarginata 
de 14°C. Entretanto, a temperatura mais elevada para o início das ativ idades de vôo, 
18°C, foi verificada para T. carbonaria na Austrália (HEARD & HENDRIKZ 1993). 

A temperatura mínima para o início das atividades de vôo parece variar de 
acordo com as condições das colônias. Com base nas atividades externas das 
abelhas, IMPERATRiZ-FoNSECA et aI. ( 1985) caracterizaram co lônias de P. remota 
em fracas , médias e fortes. Constataram que a colôni a forte iniciou as atividades de 
vôo antes que as demais. Além disso, estes autores sugerem que em espécies de 
Plebeia a variação da temperatura mínima para o início das atividades de vôo possa 
ser influenciada pelo tamanho do corpo da abelha. Segundo LACERDA et alo ( 1991), 
em colônias fracas o volume de alimento depositado na célula de cria é menor, mais 
diluído , o que ocasiona o surgimento de imagos menores. 
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Fig. 3. Média e desvio padrão do número de indivíduos de duas colônias de P. saiqui que 
realizavam atividades de vôo em relação a irradiação solar, durante o período de postura e 
de diapausa; os números acima das colunas indicam o total de observações. 

Além da temperatura limitante para o início das atividades externas HILÁRIO 

ef ai. 2000 referem a fai xa de temperatura ótima para o vôo de 11 espécies de 
Meliponini . Em P. saiqui percebe-se (Fig. 4) que as maiores intensidades de vôo 
coincidiram com as temperaturas mais elevadas no período de diapausa. 

"iIl Postura (Col. A e D) o Diapausa (Cal. A eD) I 
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Temperatura (OC) 

Fig . 4 . Média e desvio padrão do número de indivíduos de duas colônias de P. saiqui que 
realizavam atividades de vôo em relação a temperatura, durante o período de postura e de 
diapausa; os números acima das colunas indicam o total de observações. 

A maior intensidade de vôo de P. saiqui ocorreu entre 40 e 79% de umidade 
relati va (Fig. 5). Estes resultados aprox imam-se aos obtidos para P. emer ina , M . 
marg inafa marg inata e M. marginata obscurior , com umidade re lati va entre 40 a 
70% (KLEINERT-G lovAN INN I 1982; KLEINERT-Glo v ANINN I & IMPERATRIZ-FoN-
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SECA 1986). Para P. remota , a maior intensidade de vôo observada foi sob umidade 
relativa de 60 a 84% (IMPERATRiZ-FoNSECA et ai. 1985). A umidade relativa ótima 
para o trabalho externo de T. angustula fo i de 30 a 70% ( IWAMA 1977) . 
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Fig. 5. Média e desvio padrão do número de indivíduos de duas colônias de P. saiqui que 
realizavam atividades de vôo em relação a umidade relativa, durante o período de postura e 
de diapausa; os números acima das colunas indicam o total de observações. 

Em relação à influência do vento, observou-se atividade de vôo de P. saiqui 
em todos os valores registrados (Fig. 6). Ventos de 2 a 4 m/s não restringiram as 
atividades de vôo de T. angustula (IWAMA 1977), assim como ventos de 4,9 m/s 
também não interromperam o vôo de T. carbonaria (HEARD & HENDRIKZ 1993). 
KLEINERT-GIOVANI I & IMPERATRiZ-FoNSECA (1986), verificaram que ocasional­
mente ventos de 3mJs provocam diminuição das atividades externas em M. marginata 
marginara e M. marginata obscurior. Em contrapartida as atividades de vôo de P. 
emerina são restringidas com ventos de 4m/s (KLEI ERT-G IOVA I I 1982) . 
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Fig. 6. Média e desvio padrão do número de in'jividuos de duas colônias de P. saiqui que 
realizavam atividades de vôo em relação ao vento, durante o período de postura e de diapausa; 
os números acima das colunas indicam o total de observações. 
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A amplitude di ária de vôo de P. saiqui, durante o período de postura, 
estendeu-se das 6:00 às 19:00 h, com maior intensidade entre I I :00 e 12 :00 h. a 
di apausa, a duração fo i inferior, limitada entre 8:00 e 17:00 h. Neste período, o maior 
movimento externo ocorreu entre 13:00 e 14:00 h (Fig. 7) . Assim, a amplitude 
máxima de ati vidades de vôo durante o período de postura foi de 13 horas diárias, 
enquanto na di apausa houve uma redução de quatro horas. Segundo HEARD & 
HE DR IKZ ( 1993) as ati vidades de vôo de T. carbonaria at ingiram a amplitude 
máxima de 14 horas durante os meses mais quentes (outubro a março) e de nove 
horas nos meses mais frios (abril a setembro). 

Postura (CoLA e D) o Diapausa (CoL A e D) I 
800 3 12 10 
700 12 

VI 600 a 
~ 
." 500 ' :;; 
:;:; 400 1: .. 300 ." 

:2 200 
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O 

Hora 

Fig. 7. Média e desvio padrão do número de indivíduos de duas colônias de P. saiqui que 
realizavam atividades de vôo em relação ao horário, durante o período de postura e de 
diapausa; os números acima das colunas indicam o total de observaçôes . 

o trabalho desenvolvido por HILÁRIO et alo (2000) com M. bicolor 
bicolor, a atividade de vôo foi e levada entre 8:00 e 12:00 h, e o pi co das ati vidades 
ex tern as das co lôni as fone, médi as e fracas ocorreu respecti vamente às 8:00 , 
9:00 e 12:00 h. O pico das atividades de vôo de T. angustula e M. marginata 
ocorreu entre II :00 e 13:00 h (IWAMA 1977 ; KLEINERT-GIOVANINN I & IMPERA­
TR iZ-FONSECA 1986) enquanto que para P. emerina fo i entre 13:00 e 14:30 h 
(KLEI ERT-G IOVAN INN I 1982). 

Durante o período de pos tura, o pico das ati vidade de vôo concentrou-se 
no fin al da manhã, e na diapausa , no início da tard e (Fig. 7). Além das vari ações 
meteorológicas, HILÁR IO et ai. (2000) sugere m que essa alteração possa es tar 
relac ionada à oferta de recursos alimentares, os quais ap resentam cicl os di ári os 
e/ou sazona is. 

Tanto no período de postura quanto no de diapausa, a irrad iação so lar e a 
temperatura fo ram fatore s determinantes para o início das atividades de vôo das 
abelhas (Figs 3 e4). Em conco rdância, HEARD & HENDRIKZ (1993), consideraram 
os fa tores temperatura e irradiação so lar determinantes para as at ividades de vôo 
T. carbonaria . 
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Nas tabelas lI, III e IV verifica-se correlação positiva entre a ati vidade de 
vôo e os fatores meteorológ icos irrad iação solar e temperatura. Por outro lado, a 
correlação entre a atividade de vôo e a umidade relati va foi negativa. Desta fo rma, 
os dados obtidos indicam que o vôo das abelhas apresenta maior intensidade nas 
horas mais quentes e quando a umidade não é elevada. 

Durante o período de postura, tanto nas análises de regressão simples (d iári a 
e sazonal), quanto na análi se múltipl a (sazonal), verificou-se que a influência da 
irradiação solar, temperatura e umidade relativa fo i signi ficati va nas atividades de 
vôo (Tabs 11, m, IV e V). 

Tabela 111. Análise de regressão simples (valores diários) durante a diapausa, relacionando a 
influência dos fatores meteorológicos às atividades de vôo de P. saiqui; coefi ciente de 
correlação (r) ; nível de significância (p) , destacado em negrito p < 0,05; entre parênteses a 
colônia analisada. 

Irradiação solar Temperatura Umidade relativa Venlo 
Oala 

p p p 

17/05/99 (A) 0.534 0,033 0,640 0,007 -0,491 0.052 -0,247 0,356 

17/05/99 (O) 0,650 0,006 0,659 0,005 - 0,548 0,027 - 0,221 0.409 

26/06/99 (A) 0,694 0,002 0,682 0,003 -0,326 0,217 0,018 0,944 

26/06/99 (O) 0,736 0,001 0,800 -0, 383 0,142 0,026 0,923 

28/06/99 (A) 0,835 5,57 x 10.5 0,813 - 0,325 0,219 0,390 0, 134 

28/06/99 (O) 0,753 O 0,887 4,54 x lO" - 0,505 0,045 0,300 0,258 

13/07/99 (A) O,5n 0,019 0,643 0,007 - 0,440 0,087 - 0,229 0,393 

13/07/99 (O) 0,654 0,005 0,753 O -0,539 0,031 - 0,126 0,639 

28/07/99 (A) 0,321 0,224 0,614 0,011 - 0,576 0,019 -0,104 0,699 

28/07/99 (O) 0,461 0,072 0,788 O - 0,735 0,001 - 0,205 0.445 
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Tabela IV. Análise de regressão simples (sazonal), durante o período de postura e diapausa, 
relacionando a influência dos fatores meteorológicos com às atividades de vôo de P. saiqui; 
coeficiente de correlação (r); nível de significância (p), destacado em negrito p < 0,05; entre 
parênteses a colônia analisada. 

Durante o período de di apausa, a análi se de regressão múltipl a (sazonal) 
ev idenciou que os fato res irradi ação solar e temperatura influenciaram s igni f icati ­
vamente na ati vidade de vôo das abe lhas (T ab. V ). Esses dados corroboram os 
resultados obtidos na análi se de regressão simples (di ári a e sazonal), exceto pa ra a 
vari áve l umidade re lati va que foi di stinta em ambas colôni as . Na colônia A, a 
umidade re lati va não foi significativa exce to em 28/07/99, ao passo que na co lôni a 
D esse fa tor exerceu influência na maioria das vezes (Tab. lII). Esse fa to pode ser 
atribuído a di versos fatores, considerando-se que as colôni as apresentam dife renças 
nas suas condições internas, a exemplo do número de indi víduos e do estoque de 
a limentos. Além di sso, características intrínsecas (genéti cas) pode ri am es tar re laci­
onadas à to lerânc ia a condições desfavoráveis. 

Tabela V. Análise múltipla (sazonal), durante o período de postura e diapausa, relacionando 
a influência dos fatores meteorológicos às atividades de vôo de P. saiqui; nível de significância 
(p), destacado em negrito p < 0,05; entre parênteses a colônia analisada. 

Irradiação solar Temperatura Umidade relativa Vento 
Dala 

p p p 

Poslura (A) O 0,004 0.546 
Poslura (D) O 0,004 0.745 
Diapausa (A) O O 0 .559 0.655 
Diapausa (D) O 0 .642 0.503 

De modo seme lhante, IWAMA ( 1977) observou que os fa tores irradi ação 
so lar , temperatura e umidade influenciaram as atividades de vôo de T. angustula , 
nos meses de abril a agosto. 

Durante os períodos de postura e de diapausa constatou-se, através das 
aná li ses de regressão s imples (di ári a e sazonal ) e múltipla (sazonal), que o vento em 
nenhum momento influenciou significativamente as ati vidades de vôo das abe lhas 
(Tabs 11, m, IV, V e Fig. 6). 

O período de d iapausa variou nas quatro colôni as . A co lôni a C entrou em 
diapausa no in íc io do outono (março), enquanto as demais co lôni as, no fin a l dessa 
estação (maio). O término da di apausa ocorreu durante o in vern o, em julho na 
colônia D e em agos to nas colôni as A , B e C (Fig. 8). 
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Fig. 8. Períodos de postura (1) e de diapausa (O) de quatro colônias de P. saiqui, observado 
de março a setembro de 1999. 

Estudos reali zados com Plebe ia spp ., que habitam em regiões frias, reve­
lam que as colônias cessam a construção de células de cria e postura durante o 
outono, como verificado no presente traba lho (JULlAN I 1967; TERADA 1972 ; VAN 
BENTHEM et a I. 1995; FREITAS & W ITTMANN 1997). IMPERATRiZ-FoNSECA & 
OLIVEIRA (1976), reg istraram que as co lônias de P. saiqui bem como de P. 
emerina, P. droryana e P. remota apresentava m-se em di apausa durante o 
inverno . Entretanto , essas autoras não menc ionam quando se in icia o período da 
diapausa, imposs ibili tando uma comparação entre as co lôni as mantidas em São 
Paulo e no Ri o Grande do Sul. 

O fato da colônia C iniciar a diapausa no começo do outono, sete semanas 
antes das demais co lônias do es tudo, resultando em um período mais longo em 
diapausa, sugere que algum fator interno da colônia tenha determinado a antec ipação 
desse estado. Essa variação temporal no início da interrupção da construção das 
células de cria também fo i observada em P. remota, sobre a qual registrou-se uma 
diferença de seis semanas entre colôni as mantidas no mesmo local (VAN BENTHEM 
el ai. 1995). 

O período de diapausa das colôni as estudadas de P. saiqui foi de 76, 92, 98 
e 168 d ias, respectivamente nas colôni as B, D, A e C (2,5 a 5 ,6 meses) . Registros 
da literatura indicam que colônias de P. emerina, P. sa iqui, P. remota e P. droryana 
permanecem em diapausa durante aproximadamente 3 meses, no sul do Brasi l 
(IMPERATRIZ-FONSECA & OLIVEIRA 1976). VAN BENTHEM et ai. ( 1995) observaram 
que em P. remota (São Paulo) a duração da diapausa variou de 2 a 4 ,5 meses . 

IMPERATRIZ-FoNSECA & OLIVEIRA (1976) observaram que a diapausa pode 
ser infl uenciada pelas bruscas variações de temperatura e por fatores internos das 
colônias , a exemplo da substituição da rainha (VAN BENTHEM et ai. 1995) ou, ainda, 
segundo IWAMA ( 1977), a diminuição da construção dos favos de cri a em T. 
angustula estaria relac ionada à quantidade de néctar e pólen no campo. 
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Entretanto, nos dias 14 e 15 de agosto de 1999, apesar da brusca mudança 
das condições meteorológicas, inclusive com neve, a atividade de postura iniciada 
em 6 de agostoeem 26dejulho, nas colônias B e D de P. saiqui não foi interrompida. 
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